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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 1º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas “Ações 
afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 14 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 2º Volume, os artigos foram agrupados em 
torno da “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”. 
No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e incluímos a 
“Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e último Volume, 
reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da Educação 
Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação. 

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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REVISÃO SISTEMÁTICA EM ANAIS DE EVENTOS SOBRE A 
TEMÁTICA EDUCAÇÃO SEXUAL E SEXUALIDADE

CAPÍTULO 11
doi

Caroline Alfieri Massan 
Universidade Estadual do Norte do Paraná 

(UENP)
Cornélio Procópio – Paraná.  

Priscila Caroza Frasson Costa 
Universidade Estadual do Norte do Paraná 

(UENP)
Bandeirantes – Paraná.  

RESUMO: Este artigo apresenta um estudo 
de Revisão Sistemática da Literatura em 
anais de três eventos, sendo eles Congresso 
Internacional de Ensino – CONIEN, Encontro 
Nacional de Pesquisas em Educação e Ciências 
– ENPEC e Simpósio Nacional de Ensino de 
Ciências e Tecnologia – SINECT, acerca da 
temática Educação Sexual e Sexualidade. O 
trabalho buscou identificar nesses eventos 
o que foi publicado em suas edições, e que 
contemplem a temática referenciada, sendo 
trabalhadas nas escolas por meio de oficinas. O 
objetivo foi evidenciar a investigação quantitativa 
e qualitativa abordada no levantamento dos 
trabalhos. Indicamos que dos 10312 (dez mil 
trezentos e doze) artigos analisados, apenas 
53 (cinquenta e três) se referem ao ensino de 
Educação Sexual e Sexualidade e destes, 1(um) 
artigo faz referência ao uso de oficinas nas 
escolas como forma de apresentar a temática 
aos alunos. Constatamos assim, a carência em 

pesquisas na área no âmbito educacional. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Sexual, 
Sexualidade, Oficinas, Escolas. 

SYSTEMATIC SURVEY IN ANALYSIS OF 
EVENTS ABOUT THE THEME SEXUAL 

EDUCATION AND SEXUALITY
 
ABSTRACT: This article presents a systematic 
review of the literature in annals of three events, 
being them: International Congress of Education 
- CONIEN, National Meeting of Research in 
Education and Sciences - ENPEC and National 
Symposium of Science and Technology Teaching 
- SINECT, about Sexuality and Sexuality. The 
work seeks to identify in these events what 
was published in their issues that contemplates 
the referred subject, which is being worked 
in schools through workshops. The objective 
was to highlight the quantitative and qualitative 
research approached in the systematic review. 
We indicate that of the 10,312 articles analyzed, 
only 53 refer to the teaching of Sexual Education 
and Sexuality and of these, an article refers to 
the use of workshops in schools as a way of 
presenting the subject to the students. Thus, 
we found the lack of research in this area in the 
educational field. 
KEYWORDS: Sexual Education, Sexuality, 
Workshops, Schools.
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1 | 	INTRODUÇÃO 

O seguinte trabalho faz parte de um projeto de pesquisa de dissertação do 
Programa de Pós Graduação Profissional em Ensino da Universidade Estadual do 
Norte do Paraná, campus Cornélio Procópio-PR e irá versar sobre a temática da 
Sexualidade e Educação Sexual (ES). Ribeiro (2005) nos apresenta uma definição de 
sexualidade a partir do trecho que segue:

 
É um conjunto de fatos, sentimentos e percepções vinculados ao sexo ou à vida 
sexual. É um conceito amplo, que envolve a manifestação do impulso sexual e o 
que dela é decorrente: o desejo, a busca de um objeto sexual, a representação 
do desejo, a elaboração mental para realizar o desejo, a influência da cultura, da 
sociedade e da família, a moral, os valores, a religião, a sublimação, a repressão 
(RIBEIRO, 2005, p. 18). 
 

Inúmeros são os tabus e crenças relacionados à sexualidade. Muitas vezes, 
estão ligados a mensagens negativas que nos são transmitidas desde a infância, e 
que são assimilados gerando ansiedade e insegurança.  Portanto, a temática desperta 
interesse entre os adolescentes, conforme pode ser analisada no trabalho de Brêtas 
e Silva (2002), intitulado “Interesses de escolares e adolescentes sobre corpo e 
sexualidade”. Na obra, baseados em seus dados, os autores puderam perceber que 
o interesse pela temática está relacionado pelas mudanças ocorridas em seu próprio 
corpo e no corpo do seu oposto. Afirmam que as mudanças irão propiciar uma série 
de eventos psicológicos entre os adolescentes, que culminarão na aquisição da 
identidade sexual, e sobre os interesses relacionados ao corpo humano. Quanto aos 
interesses relacionados à fisiologia e anatomia, relacionam aos cuidados com o corpo, 
aos aspectos estéticos, preventivos e de higiene íntima, além de questões sobre os 
órgãos sexuais feminino e masculino, práticas sexuais e de comportamento sexual 
(BRÊTAS & SILVA, 2002, p. 151). 

Nessa perspectiva e corroborado por diversos autores (ALTMANN, 2001; BRÊTAS 
& SILVA, 2002; FRASSON-COSTA, 2012; SILVA, 2015), é de grande relevância 
trabalhar a sexualidade dentro do ambiente escolar, pois as questões que envolvem 
a sexualidade estão presentes nos diversos espaços da escola, como por exemplo 
nas conversas entre os jovens, nas disciplinas, nos capítulos dos livros trabalhados, 
nas danças, brincadeiras, entre outros, como destacou com ênfase a autora Altmann 
(2001). 

Temos na escola, então, um meio oportuno de vincular as informações, promover 
discussões e reflexões, além de ser um local em que os jovens passam a maior parte 
do seu tempo (SILVA, 2015).

Embora haja a necessidade de se promover discussões referentes ao tema, 
pais e educadores ainda apresentam certa resistência e dificuldade em abordar a 
sexualidade com os jovens (ALENCAR et al, 2008).

A autora Frasson-Costa (2012) escreveu que é papel da escola contribuir para 
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uma visão positiva da sexualidade, pois ao promover a ES na escola, os alunos 
poderão repensar seus valores pessoais e sociais, partilhando suas preocupações e 
emoções (FRASSON-COSTA, 2012).

Assim, julgamos necessário fazer uma Revisão Sistemática acerca da temática 
Sexualidade e ES a fim de perceber como estão sendo trabalhadas no âmbito escolar, 
de modo a fundamentar futuramente nossas pesquisas e a aplicabilidade do nosso 
produto educacional. Para tanto, este trabalho buscou conhecer as produções 
relacionadas ao ensino de Sexualidade e ES, com enfoque nas abordagens que 
trouxessem o desenvolvimento de oficinas em instituições de ensino da rede estadual, 
nos anais do Encontro Nacional de Pesquisas em Educação e Ciências - ENPEC, 
no Simpósio Nacional de Ensino de Ciências e Tecnologia - SINECT e no Congresso 
Internacional de Ensino - CONIEN, buscando artigos que tratassem das temáticas já 
mencionadas, por meio de oficinas nas escolas.

2 | 	APORTE TEÓRICO 

Segundo a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, que dispõe sobre o Estatuto da 
Criança e do Adolescente – ECA, em seu Art. 2° “Considera-se criança, para os efeitos 
desta Lei, a pessoa até doze anos de idade incompletos, e adolescente aquela entre 
doze e dezoito anos de idade” (BRASIL, 1990) (grifo das autoras). 

Ressaltamos neste estudo tal trecho do ECA, para explicar o uso da terminologia 
“adolescência”, em concordância com o modo empregado por outros autores em 
seus trabalhos (SPOSITO, 2002; ABRAMOVAY, 2004; GULO, 2011). Entendemos a 
adolescência como um período da vida caracterizado pela estruturação da identidade 
e demarcação de gêneros (ABROMAVAY, 2004), e também como resultado de 
um conjunto de transformações psicológicas relacionados à maturação sexual 
(ABROMAVAY, 2004; GULO, 2011). 

Gostaríamos de destacar que alguns referenciais tratarão a ES com mesmo rigor 
que a Orientação Sexual (OS). Por exemplo, os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) tratam a questão vinculada à OS, incluindo-a aos temas transversais nas 
diversas áreas do conhecimento. Ainda faz menção como finalidade ou propósito da 
abordagem, a orientação dos alunos por meio de práticas educativas (BRASIL, 1998). 

No que tange sobre a sexualidade, os PCN, nos temas transversais sobre 
Orientação Sexual, indicaram que:

 
A sexualidade tem grande importância no desenvolvimento e na vida psíquica das 
pessoas, pois, além da sua potencialidade reprodutiva, relaciona-se com a busca 
do prazer, necessidade fundamental das pessoas. Manifesta-se desde o momento 
do nascimento até a morte, de formas diferentes a cada etapa do desenvolvimento 
humano, sendo construída ao longo da vida (BRASIL, 1998, p. 295). 
 

Embora sabido sobre a necessidade em promover discussões acerca das 
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questões referentes a sexualidade, muitos educadores e pais, ainda apresentam certa 
dificuldade em abordar e discutir o tema com os adolescentes.  

Aproveitamos os escritos de Gulo (2011) com o enfoque de que ser humano, 
diferente dos animais que tem o sexo como finalidade única de reprodução (no contexto 
biológico), envolve questões relacionadas a sentimentos, emoções e prazeres, quando 
relacionados com o tema da sexualidade. 

A sexualidade humana, como descrita por Frasson-Costa, Villani e Queiroz 
(2018), é um assunto que gera interesse, curiosidade e fascínio. Os autores ainda 
completam a ideia ao escrever que ninguém é capaz de deixar de lado as questões 
que envolvem a sexualidade humana, pois ela faz parte do ciclo vital de todos nós, 
seja para, no seu sentido biológico, reprodução das espécies, ou ainda no sentido 
de compor a história de cada um dos indivíduos (FRASSON-COSTA, VILLANI e 
QUEIROZ, 2018). 

Com a chegada da puberdade e ativação hormonal trazida por ela, a sexualidade 
passa a assumir características na vida dos adolescentes. Adquire um caráter urgente 
e dominante, seja nos grupinhos, na escola, bilhetinhos, piadinhas, apelidos malicioso, 
em todo lugar. Observamos assim, o papel da escola, com o objetivo de canalizar 
toda essa energia e produzir conhecimento, além de respeito aos outros e a si mesmo 
(BRASIL, 1998). 

A autora Frasson-Costa (2016), em “Educação Sexual: uma metodologia inspirada 
nos Patamares de Adesão”, apresenta uma abordagem sobre o papel da escola e do 
educador na temática ES. Citando a autora, trazemos o trecho: “(...) a escola tem o 
papel essencial de inserir o individuo na sociedade, por meio da construção neste do 
saber cientifico relativo às diferentes áreas do conhecimento humano, (...)” (FRASSON-
COSTA, 2016, p. 37). 

No que diz respeito ao papel dos pais e da família em relação ao diálogo sobre 
a ES, a pesquisadora Werebe (1998) salienta o diálogo sobre a ES informal é de 
grande importância no desenvolvimento desses adolescentes no que diz respeito 
a sua formação, tanto de ideias, quanto em relação ao amor e a sexualidade. Em 
contrapartida, os autores Frasson-Costa, Villani e Queiroz (2018) contribuem dizendo 
que nem sempre os pais conversam com seus filhos sobre a sexualidade, devido 
a inúmeros fatores, sejam por falta de conhecimento ou por não se sentirem a 
vontade em tratar o assunto. E então, a escola precisa desempenhar o papel de dar 
informações sobre a ES oferecendo aos adolescentes momentos para tirarem suas 
dúvidas (FRASSON-COSTA, VILLANI e QUEIROZ, 2018). 

Para tanto, o objetivo deste trabalho parte da proposta de elaboração de uma 
sequência de oficinas de ensino, que sejam trabalhadas com alunos do nível fundamental 
II, após pesquisas e discussões, como uma forma pertinente e adequada para abordar 
a temática com uma maior naturalidade, proporcionando então, um ambiente acolhedor 
para discussões com os adolescentes. O autor Pimentel (2009) também escreveu que 
as oficinas são entendidas como um espaço/ambiente “de aprendizado de saberes, 
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de experimentação de práticas, de reprodução de informações – e, também, como um 
espaço de descoberta e de autodescoberta; de invenção, de contato com o novo, de 
inovação (...)” (PIMENTEL, 2009, p.72). 

Outros autores também confirmam a metodologia de trabalho no formato de 
oficinas para temas da sexualidade, é comprovadamente uma estratégia eficaz para 
o ensino e a abordagem das questões relacionadas, configurando programas efetivos 
de ES na escola básica (MAHEIRIE et al, 2005; FRASSON-COSTA, 2012; FRASSON-
COSTA, 2016, FIGUEIRÊDO et al, 2016).  

Figueirêdo e colaboradores (2016) veêm nas oficinas momentos de interação e 
troca de saberes, desenvolvidos por dinâmicas e atividades, tanto individuais quanto 
coletivas, que irão proporcionar aos jovens a exposição de suas ideias sobre o tema 
em questão, e que assimilem os novos conhecimentos acrescidos pelo educador/
mediador (FIGUEIRÊDO et al, 2016). 

Por fim, os autores Maheirie e colaboradores (2005) relataram uma experiência 
com oficinas em seu trabalho “Oficinas de Sexualidade com Adolescentes: um relato 
de experiência”, citando que as oficinas precisam ser dinâmicas, participativas e 
reflexivas, repletas de criatividade, sensibilidade, amorosidade e alegria (MAHEIRIE 
et al, 2005). Em nossa proposta metodológica de sequência de oficinas, iremos inserir 
estas noções, que oportunizarão momentos significativos de relacionamento entre 
professores, escola e alunos. 

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O artigo trata de uma pesquisa qualitativa, pois buscamos considerar o que foi 
publicado sobre o ensino de ES e Sexualidade e quantitativa, pois visa identificar a 
quantidade de trabalhos que foram publicados (FLICK, 2009).  

A seguir, serão descritas as etapas realizadas na revisão sistemática da literatura 
a partir das análises dos trabalhos publicados em anais de três eventos, bem como os 
resultados encontrados. 

Para dar sequência ao nosso artigo é importante salientarmos que se trata de 
uma revisão sistemática, indicando a importância para compor referencial teórico em 
qualquer pesquisa que aborde a temática da ES. Galvão e Pereira (2014) afirmaram 
que a revisão sistemática da literatura é um caminho para esclarecer resultados 
contraditórios e se apoiar nos estudos de melhor qualidade sobre o assunto.  

A este respeito, os autores ainda escreveram que: “trata-se de um tipo de 
investigação focada em questão bem definida, que visa identificar, selecionar, avaliar e 
sintetizar as evidências relevantes disponíveis” (GALVÃO & PEREIRA, 2014, p. 183). 

A autora Kitchenham (2004) contribui com esta noção, afirmando que as revisões 
sistemáticas objetivam apresentar uma avaliação justa de um tópico de pesquisa 
metodológica confiável e rigorosa. 
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É importante que antes da elaboração de uma revisão seja realizado um protocolo/
planejamento a fim de otimização dos dados (KITCHENHAM, 2004; SAMPAIO & 
MANCINI, 2007; MEDINA & PALAQUILÉN, 2010; RAMOS, FARIA e FARIA, 2014). 
Sendo assim, avançaremos no artigo apresentando o nosso planejamento. 

3.1	Metodologia 

Vale ressaltar que este trabalho se trata de uma Revisão Sistemática da Literatura, 
evidenciando a sua importância para compor referencial teórico em quaisquer 
pesquisas que abordem a ES e Sexualidade.  

Utilizamos a busca manual em todas as edições dos eventos ENPEC, SINECT 
e CONIEN. Foi realizada a inclusão e exclusão dos trabalhos seguindo os descritores 
visualizados nos títulos dos trabalhos, seguindo para as palavras-chave e por fim o 
resumo, e quando pertinente, a leitura do trabalho na íntegra, de forma a responder 
nossa questão geradora (Q): Q1: Há publicações acerca da temática de Sexualidade 
e ES nas escolas? Q2: Estão sendo realizadas por meio de oficinas?  O quadro de 
planejamento segue abaixo: 

Qual o objetivo dessa revisão?

O objetivo da revisão é: realizar um 
levantamento sistemático nos anais de eventos 
que foram publicados em relação ao ensino de 
Sexualidade e ES nas escolas, com o apoio 
metodológico de oficinas.

Quais fontes foram pesquisadas para fazer 
os estudos primários?

Anais de congresso do: 
- ENPEC – Encontro Nacional de 

Pesquisas em Educação em Ciências;
 - SINECT - Simpósio Nacional de Ensino 

de Ciência e Tecnologia; e, 
- CONIEN – Congresso Internacional de 

Ensino.

Quais foram os critérios de inclusão e 
exclusão e como foram aplicados?

Foram pesquisados artigos, em todas 
as edições dos eventos mencionados que 
envolvessem as questões relacionadas à 
Sexualidade e ES, e nas escolas por meio de 
oficinas. 

A forma de busca foi manual e foram 
utilizados critérios de inclusão e exclusão 
descritos em títulos de artigos que atendessem 
aos nossos objetivos. 
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Como os dados foram sistematizados?

Após analisados os artigos, publicados 
nos anais dos eventos pelo título, os resultados 
foram sintetizados de forma qualitativa, ou 
seja, relevante ao tema dos pesquisadores. 
Com relação a análise quantitativa, por meio 
de tabulação com: total de artigos, total de 
artigos sobre o tema Sexualidade e ES, bem 
como o total de artigos que envolvessem as 
temáticas, desenvolvidos por meio de oficinas 
nas escolas.

 

Tabela 1: Planejamento
Fonte: Elaborado pelas autoras (2018).

3.2	Dos eventos 

3.2.1	Conien 

O Conien – Congresso Internacional de Ensino é um congresso promovido pelo 
Programa de Pós-Graduação em Ensino (PPGEN) da Universidade Estadual do Norte 
do Paraná – campus de Cornélio Procópio (UENP CCP), e realizou o I Congresso 
Internacional de Ensino (CONIEN), em junho de 2017, no campus de Cornélio Procópio, 
Paraná – Brasil. 

 
O evento visa a promover uma aproximação entre a academia e o contexto 
profissional da docência, cujas necessidades didático-pedagógicas enfrentam 
constantes transformações, visando à qualificação de profissionais que possam 
contribuir para a melhoria dos processos de ensino e de aprendizagem nos 
diferentes níveis educacionais (CONIEN, 2018). 
 

3.2.2	Enpec 

O Encontro Nacional de Pesquisa em Educação é um evento desenvolvido pela 
Associação Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências – ABRAPEC e tem por 
finalidade: 

 
Promover, divulgar e socializar a pesquisa em Educação em Ciências, por meio da 
realização de encontros de pesquisa e de escolas de formação de pesquisadores, 
da publicação de boletins, anais e revistas científicas, bem como atuar como órgão 
representante da comunidade de pesquisadores em Educação em Ciências junto a 
entidades nacionais e internacionais de educação, pesquisa e fomento (ABRAPEC, 
2018). 
 

O Enpec já realizou várias edições, no ano de 1997, com sua primeira edição. 
Foram realizadas 11 edições nos anos de: 1997, 1999, 2001, 2003, 2005, 2007, 2009, 
2011, 2013, 2015, 2017. 

 
3.2.3	Sinect 

O Simpósio Nacional de Educação de Ciências e Tecnologia teve sua primeira 
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edição em 2009, sendo vinculado ao Programa de Mestrado Profissional em Ensino 
de Ciência e Tecnologia da Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR. O 
SINECT tem como objetivo:

 Criar um espaço para estudo, reflexão, troca de experiências, intercâmbio de 
pesquisas, debates e outras interações dialógicas que visem analisar o contexto 
de sala de aula como objeto de investigação/ação, tendo como suporte teórico as 
contribuições da ciência e da tecnologia (SINECT, 2018). 
 

O Sinect já está na sua 6ª edição, constando disponíveis os anais de: 2009, 
2010, 2012, 2014, 2016 e atualmente está com edital aberto para 2018.

4 | 	RESULTADOS

Para as escolhas dos eventos, optamos por aqueles relacionados ao Ensino de 
Ciências, a fim de realizarmos um levantamento para investigação de pesquisas que 
vem sendo publicadas até o presente momento a respeito da Sexualidade e ES nas 
escolas.  

Inicialmente, fizemos a contagem do total de artigos publicados em cada um 
dos anais desses eventos e posteriormente fizemos a seleção, com base no título 
desses artigos, incluindo todos os que continham, em seus títulos, os descritores 
“Educação Sexual” e/ou “Sexualidade”. Posteriormente, seguimos com a leitura de 
suas respectivas palavras-chave e de seus resumos, para fazermos a inclusão ou 
exclusão dos trabalhos analisados, realizamos o escopo já apresentado anteriormente.  

Fazendo referência às análises dos anais do Conien, Enpec e Sinect, foram 
observados 10312 (dez mil, trezentos e doze) artigos, destes, 53 (cinquenta e três) 
artigos faziam referência à temática da Sexualidade e ES, porém, apenas 1 (um) 
trabalho referiu-se ao objetivo do presente levantamento sistemático, investigando 
sobre a abordagem metodológica em forma de oficinas nas escolas. 

ANAIS DE CONGRESSOS

Evento Total de artigos 
Sobre o tema: 
sexualidade e 

educação sexual 
Sobre o tema por 

meio de oficinas nas 
escola

SINECT – Simpósio 
Nacional de Ensino de 
Ciências e Tecnologia 

(I, II, III, IV e V) 
1190 6 0
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ENPEC – Encontro 
Nacional de 

Pesquisas em 
Educação em 

Ciências (I, II, III, IV, 
V, VI, VII, VIII, IX, X 

e XI) 

9045 46 0

I CONIEN – 
Congresso 

Internacional em 
Ensino 

77 1 1

TOTAL 10312 53 1

Tabela 2: Informações quantitativas dos anais de eventos pesquisados, na área de Ensino/
Educação em Ciências.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2018). 

 
Analisado o levantamento no Congresso Internacional de Ensino – Conien, 

podemos conferir que dos 77 artigos publicados em sua primeira edição, que ocorreu 
no ano de 2017, apenas um artigo referência o objetivo deste levantamento. 

Nas análises dos anais de Congresso do Simpósio Nacional de Ensino de 
Ciências e Tecnologia - Sinect, dos quais foram analisadas as I, II, III, IV e V edições, 
num total de 1.190 artigos, apenas 6 se referiam à nossa temática de pesquisa e 
nenhum deles se enquadrava no objetivo traçado nesta revisão sistemática. 

No Encontro Nacional de Pesquisas em Educação em Ciências - Enpec, 
analisamos as edições: I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII, IX, X e XI, com um total de 9.045 
artigos, observamos que 46 se referiam ao tema de Sexualidade e/ou ES e destes, 
nenhum se enquadrava ao objetivo dessa revisão. 

O único trabalho encontrado que se enquadra no escopo desta revisão é intitulado 
“Sexualidade, verdades e mentiras: temática do PIBID Biologia”, cuja pesquisa foi 
desenvolvida pela Universidade Estadual de Londrina – UEL, de autoria de Marinho, 
Cruz e Oliveira (2017). Esse artigo foi publicado e apresentado no I Conien no ano de 
2017. 

O artigo foi desenvolvido em três escolas da região de Londrina – PR, sendo uma 
escola na região central de Londrina, outra escola na região periurbana de Cambé e a 
última na região rural de Primeiro de Maio. Fizeram parte da pesquisa 206 estudantes do 
7º ano do fundamental ao 3º ano do Ensino Médio dos períodos matutino e vespertino, 
os quais responderam um questionário contendo nove afirmativas a serem julgadas 
pelos participantes em verdadeira ou falsa. As autoras, Marinho, Cruz e Oliveira (2017), 
trazem nas considerações finais que: 

 
 As oficinas tiveram a finalidade de levar informação, ampliar os conhecimentos na 
temática, dar oportunidade de esclarecer aspectos básicos do desenvolvimento 
e equilíbrio emocional para viver uma sexualidade segura e sem tabus, livre de 
preconceitos ainda presente em muitos espaços da sociedade (MARINHO, CRUZ 
e OLIVERIRA, 2017, p. 707).  
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E finalizam o artigo dizendo “As pesquisas nos mostra que há ainda uma gama 
de informações a ser trabalhada em sala de aula, oficinas e afins para transformar 
nossos estudantes em seres pensantes e criteriosos, que buscam a informação e 
também utilizem para seu cotidiano” (MARINHO, CRUZ e OLIVEIRA, 2017, p. 707). 

Respondendo as nossas questões geradoras: Q1: Há publicações acerca da 
temática de Sexualidade e ES nas escolas? Q2: Estão sendo realizadas por meio 
de oficinas?, podemos observar que dos 10312 artigos publicados nos anais dos 
três eventos, 53 fazem referência a ES e sexualidade, o que podemos verificar que 
poucos são os trabalhos desenvolvidos e publicados referentes a temática. E desses 
53 artigos, apenas um foi realizado no ambiente escolar por meio da metodologia de 
oficinas. 

Consolidando nossas investigações, a autora Figueiró (2009), contribui quando 
aborda suas considerações a respeito da ES. Ela afirma que a ES é toda a ação de 
ensinoaprendizagem sobre a sexualidade humana, seja em nível de conhecimento 
de informações básicas, seja em nível de conhecimento e/ou discussões e reflexões 
sobre valores, normas, sentimentos, emoções e atitudes relacionados à vida sexual 
(FIGUEIRÓ, 2009). 

Concordamos, também, com Frasson-Costa (2012; 2016) quando confirma 
que é papel da escola contribuir para uma visão positiva da sexualidade, como fonte 
de prazer e realização do ser humano, assim como de aumentar a consciência das 
responsabilidades. Podendo então os alunos repensar seus valores pessoais e sociais, 
partilhando suas preocupações e emoções. 

Mas, para que sejam otimizadas essas discussões no ambiente escolar, é 
necessário que seja estabelecido um ambiente acolhedor, que proporcione condições 
para que as discussões com os adolescentes aconteça de forma descontraída. Para 
tanto, o educador/mediador dessas atividades precisa ser descontraído e livre de 
preconceitos, como indica a autora Frasson-Costa (FRASSON-COSTA, 2012, p. 49; 
FRASSON-COSTA, 2016, p. 41).   

Diante dessas considerações e concordando com Figueiró (2009) em seu 
trabalho, “Educação Sexual: como ensinar no espaço escola”, entendemos que a 
sexualidade não pode se limitar as aulas expositivas, embora haja momentos em que 
ela se faz necessária, pois há conteúdos que requerem uma abordagem mais teórica 
por parte do professor. 

E salientamos a importância dessas intervenções serem realizadas por meio 
da metodologia de oficinas, que como comentam alguns pesquisadores que é 
comprovadamente uma estratégia eficaz para o ensino e a abordagem das questões 
relacionadas, configurando programas efetivos de ES na escola básica (MAHEIRIE 
et al, 2005; FRASSON-COSTA, 2012; FRASSON-COSTA, 2016, FIGUEIRÊDO et al, 
2016).  
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No decorrer das pesquisas para alcançar nossas respostas, somos cônscios 
de que os procedimentos metodológicos utilizados para a coleta de dados possam, 
porventura, ter excluídos alguns trabalhos, todavia, o levantamento realizado é parte 
de uma Revisão Sistemática da Literatura que ainda está em andamento. 

Por meio dos resultados encontrados nas análises realizadas nos três eventos 
de Ensino/Educação em Ciências, verificamos a necessidade de estudos relacionados 
á temática, uma vez que a quantidade de artigos sobre nossa temática de pesquisa é 
muito baixa, aproximadamente 0,5%. Constatamos ainda que dos artigos incluídos na 
amostra, apenas 1,8% é referente a utilização de oficinas como intervenção pedagógica 
nas instituições de ensino. 

Frente a essa carência de trabalhos publicados sobre o tema, ressaltamos que 
há um campo fértil ainda a ser explorado, visando futuras contribuições e melhorias em 
relação à temática e suas dificuldades. Assim, reafirmamos a necessidade de estudos 
relacionados ao tema de Sexualidade e ES, principalmente no ambiente escolar. 

Desta forma justificamos a escolha da temática para desenvolvimento, tanto do 
artigo em questão, quanto do trabalho de dissertação já mencionado, e insistimos 
no propósito das nossas pesquisas a fim de, futuramente, auxiliar na condução dos 
assuntos ligados à sexualidade dos adolescentes.
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